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Keynes é considerado o maior economista do século XX: a vastidão e importância de sua 

obra, bem como a influência de seu pensamento na condução das chamadas políticas 

macroeconômicas de vários Estados capitalistas colocam-no num lugar de relevo na história do 

pensamento econômico.

Um dos pilares da análise de Keynes acerca do funcionamento do capitalismo é a reflexão que 

faz do dinheiro e de suas funções na vida econômica. O dinheiro, segundo  ele, age sobre decisões e 

motivos dos indivíduos a tal ponto que estes chegam a atribuir ao dinheiro poderes quase divinos. 

Keynes chama esta relação que os indivíduos no sistema capitalista mantêm com o dinheiro de 

“fetiche da liquidez”: nas sociedades modernas o dinheiro é, a um só tempo,  adorado e temido, 

lembrando o culto que certas comunidades primitivas (“politeístas”) tinham para certos materiais 

(“fetiches”) que segundo a crença geral teriam poderes de curar doenças, eliminar pragas das 

plantações ou até mesmo conceder aos homens vida eterna. 

“Kill Bill 2” recentemente lançado nas principais salas de cinema brasileiras não é apenas um 

sensacional filme de ação e aventura: há, também, diversos trechos e diálogos que estimulam a 

pensar sobre a nossa época tão rica de horizontes e possibilidades, mas paradoxalmente 

mergulhada em tantas brutalidades, barbaridades e obscurantismos. Dentre esses trechos e diálogos 

há um em especial que chamou minha atenção de “economista”, levando à “tela grande” o conceito 

keynesiano de “fetiche da liquidez”.  

Em grandes linhas, “Kill Bill” narra a história  da “noiva”, uma perigosa assassina, que após 

quatro anos de coma, pretende vingar-se de Bill (antigo chefe e amante)  e do grupo de assassinas 

profissionais ao qual chegou a pertencer. Em certo momento da história, a “noiva” tenta matar Budd, 

irmão de Bill, e não consegue, pois, em lance de esperteza,  Budd captura a “noiva” e, pouco depois, 

enterra-a viva (numa dessas inumeráveis cenas de violência explícita e gratuita do filme). Budd se 

apossa também da poderosa e cobiçada espada Samurai usada pela “noiva” em sua irrefreável sede 

de vingança e vende-a, por 1 milhão de dólares, a Elle Driver, uma das assassinas do grupo de Bill. 

Segue depois disso a cena que tanto me impressionou: Budd abre a mala onde estava depositada a 

extraordinária quantia, remexe com uma alegria incontida os maços de dólares,  quando, então, uma 

cobra apelidada de “encarnação da morte”, salta em seu rosto, picando-o mortalmente. 

Cenas do Kill Bill II

Budd idolatra o dinheiro e seus poderes e percebemos isso até pela maneira como se senta, 

demonstrando uma atitude de reverência diante da mala repleta de liquidez. Alegra-se com o que vê, 

pois o ídolo dar-lhe-á poderes inimagináveis sobre homens e coisas, ele que até aquele momento era 

um insignificante agente de segurança de uma sinistra casa noturna. O ídolo dos tempos modernos, 

entretanto, é também vingativo com seus seguidores, amaldiçoando com a morte aqueles que fazem
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pouco caso dos poderes e sortilégios da liquidez: a cobra “encarnação da morte” que escapa dos 

maços de dólares é, a meu ver,  uma criativa metáfora das “bolhas” financeiras que ao estourarem 

arruínam a vida de tantos que acreditaram na segurança e conforto de um “efeito riqueza” sem fim.

A teoria do “fetiche da liquidez” de Keynes ganha, assim, uma roupagem cinematográfica nas cenas 

que envolvem Budd (representando o homem contemporâneo médio) e a mala repleta de dólares 

acompanhada da “encarnação da morte”.

Cenas do Kill Bill II

O homem contemporâneo médio “idolatra” a liquidez como um fetiche, mas paradoxalmente 

essa idolatria tem um forte componente de realidade e necessidade. Não se pode viver sem o 

dinheiro, uma vez que praticamente todas as relações sociais fundamentam-se em  relações 

mercantis e, portanto, “liquidação” de compras e vendas à vista e a prazo; o dinheiro serve ainda 

como depósito de valor, pode ser conservado como garantia contra eventualidades futuras e, 

sobretudo no diz respeito a liquidez internacional, o dólar, com perda mínima de seu poder de compra. 

O homem contemporâneo “percebe” o dinheiro como algo vital em sua vida, pois com ele não apenas 

tem acesso ao mundo das mercadorias e serviços, mas graças a ele é reconhecido socialmente como 

pessoa. È como se sua individualidade e personalidade somente ganhasse expressão através do 

dinheiro e das propriedades do dinheiro: o homem é homem, pensa, relaciona-se com os outros, ama 

e vive, coloca em ação suas potencialidades humanas somente com e através do dinheiro. 

O dinheiro por vital que seja nas relações sociais é também percebido pelo homem 

contemporâneo como uma maldição, como a cobra traiçoeira que encarna a morte. O homem 

contemporâneo percebe o dinheiro como algo imprescindível, como uma chave que lhe todas as 

portas, mas ao mesmo tempo amaldiçoa-o, como uma “coisa  que não tem nome”, a própria morte. 

Em termos históricos, basta lembrar das guerras recentes e antigas que foram travadas, com ou sem 

disfarces, em nome dele, do “vil metal”. 

A percepção do homem contemporâneo sobre as potências divinas do dinheiro faz lembrar do 

início da introdução da maquinaria em fins do século XVIII. As máquinas vinham com a promessa de 

libertar o homem do peso do trabalho monótono e sem sentido, mas ao longo pelo menos da primeira 

metade do século XIX nos países de industrialização pioneira, os trabalhadores não apenas foram 

obrigados a trabalhar mais (executando tarefas mais repetitivas do que aquelas que exerciam quando 

trabalhavam com ferramentas manuais) como ganharam menos com isso. A máquina nos albores da 

revolução industrial era para os operários a própria “encarnação da morte”: tinham o poder divino de 

gerar uma riqueza imensamente maior, empregando cada vez menos homens, substituindo os velhos 

trabalhadores com grande qualificação manual. Os trabalhadores da velha revolução industrial 

amaldiçoavam as potências divinas da maquinaria com as únicas armas de que dispunham na 

infância do movimento operário: a destruição de máquinas e dos edifícios industriais.

Vê-se, então, que a percepção média que o homem contemporâneo tem do dinheiro, 

retratada em “Kill Bill 2”, guarda relação com a ingênua luta dos trabalhadores luddistas da Inglaterra 

de meados do século XIX. Tal como eles, não se reconhece por traz do “véu monetário” as relações 

sociais que tornam  o dinheiro produto social, resultado de relações sociais historicamente 

determinadas e, portanto, criaturas sociais. O dinheiro ao ser “fetichizado” como um ídolo mostra 

como o homem, o criador,  se rendeu diante da sua criatura: a liquidez nas relações vitais diárias 

aparenta ter poderes quase divinos, inexplicáveis pela razão, como “encarnar a morte” ao mesmo 

tempo em que possibilita a vida. Keynes, na sua realista visão sobre o capital e o capitalismo, acertou 

quando refletiu sobre o “fetiche da liquidez”.
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